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Negociações sem soluções à vista

FNE apresentou propostas sobre 
aposentação e componentes letiva e não-letiva

Tal como referido, a FNE levou ao Mi-
nistério para debate a questão da apo-
sentação dos professores, assumindo 
que é indispensável a criação de no-
vas regras de acesso à aposentação. E 
que novas regras? Para a FNE essas re-
gras tinham de levar em conta o des-
gaste elevadíssimo que a atividade 
profissional docente comporta. 

João Dias da Silva, na saída da reu-
nião, em declarações ao Jornal da 
FNE, afirmou que “é fundamental que 
o ME reconheça que estes professo-
res que temos hoje no nosso sistema 
educativo, que trabalharam mais de 
40 anos, mais de 36 anos, são profes-

No último mês, a Federação Nacional sunto levado a debate neste encontro sores que estão profundamente des-
da Educação (FNE) voltou ao Ministé- foram as condições de aposentação gastados. 
rio da Educação (ME) para várias reu- especiais e o desgaste a que a carreira 
niões. A primeira, que ocorreu dentro de Professor está exposta ao longo de Para nós, os professores com mais de 
deste período, aconteceu a 31 de ja- uma vida profissional. A FNE manti- 36 anos de serviço têm de ver reco-
neiro, com o encontro a versar sobre a nha a proposta de 36 anos de serviço nhecido o direito a irem já para a apo-
organização do tempo de trabalho do- como Professor para se obter o direito sentação sem penalizações. Este é um 
cente e sobre o desgaste e o envelhe- à aposentação, sendo que defendia dos aspetos na ordem do dia para os 
cimento na profissão. A FNE levou que fosse aprofundada a solução que professores e que tem de ter do Mi-
bem claro para esta reunião a sua opo- previa que a diminuição da idade le- nistério uma resposta rápida”.
sição à alteração do Estatuto da Car- vasse a uma consequente diminuição 
reira Docente (ECD) que introduziu da componente letiva. O SG disse ainda “que nós estamos a 
uma alteração do conteúdo das com- assistir ao envelhecimento do corpo 
ponentes letiva e não letiva, que fez Foi com esta convicção que a FNE en- docente, não vemos o essencial que 
transitar para a componente não leti- trou neste encontro, reforçando ain- devíamos ver nas nossas escolas, que 
va um conjunto de atividades que an- da que os direitos que pertencem aos seria o rejuvenescimento do corpo do-
teriormente pertenciam à compo- docentes portugueses de modo al- cente e verificamos que o nosso siste-
nente letiva. gum podem ser postos em causa e se- ma letivo funciona com um conjunto 

ria apenas nessa base que a negocia- de professores profundamente des-
O entendimento que a FNE sempre te- ção poderia acontecer. E foi desta for- gastados e a quem não é reconhecido 
ve foi, e é, que toda a atividade que se ma que a delegação da FNE, que inte- que esse desgaste profissional tenha 
desenvolve diretamente com alunos grava o Secretário-Geral (SG) João de levar a regras especiais de aposen-
tem de pertencer à componente leti- Dias da Silva, a Vice-Secretária-Geral tação”. Para a FNE, esta mensagem 
va, além de que por outro lado os do- Lucinda Manuela Dâmaso e os Secre- deixada no ME teria de ter expressão 
centes portugueses estão permanen- tários Nacionais Josefa Lopes, José e com medidas que permitam aos pro-
temente sujeitos desde há muito a Eduardo Gaspar, Fátima Carvalho e fessores sentirem que o seu trabalho 
uma sistemática ultrapassagem dos li- Maria José Rangel, abordou a reunião é valorizado. 
mites do tempo de trabalho. Outro as- na 5 de Outubro.
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Outra matéria que esteve em cima da re nas nossas escolas, do tempo de tra-
mesa foi algo que aflige a generalida- balho dos professores”.
de dos professores portugueses: a 
quantidade de tempo de trabalho que No dia 5 de fevereiro, o ME fez chegar A FNE subscreveu, de boa fé, em 18 de 
hoje ser docente numa escola com- uma nova proposta de projeto de por- novembro, uma declaração de com-
porta. João Dias da Silva afirmou que taria para reposicionamento dos do- promisso com o Governo, então re-
“os professores trabalham mais de 45 centes indevidamente retidos no 1º presentado pelas Secretárias de Esta-
horas por semana entre a componen- escalão. do da Administração e do Emprego Pú-
te letiva, não-letiva e a componente in- blicos e Adjunta da Educação, sobre 
dividual. Isto é inaceitável. O novo projeto continuou a revelar-se várias questões relativas ao exercício 

profundamente penalizador dos do- profissional docente e à regularização 
É preciso que se faça uma reformula- centes que, tendo ingressado na car- do desenvolvimento da sua carreira, 
ção do conteúdo da atividade letiva e reira com vários – e em alguns casos na expetativa de que os processos ne-
não-letiva. É preciso reconhecer limi- mesmo muitos – anos de serviçulo, gociais respetivos se traduzissem nas 
tes de tempo ao trabalho dos profes- veem o seu posicionamento influenci- respostas de justiça que se tornavam 
sores nas escolas. ado por normas de aplicabilidade mui- indispensáveis e urgentes já na altura.

to discutíveis e até injustas. Para a 
Para nós, o Despacho de Organização FNE, o documento apresentado para Por isso, o texto e o espírito daquela 
do Ano Letivo 2018-2019 deve com- negociação continuava a não corres- declaração continuam a orientar-nos 
portar alterações que façam com que, ponder à concretização do princípio ín- na nossa participação no desenvolvi-
de uma forma muito clara, se identifi- sito no número 3 do artigo 36º do mento dos processos negociais que 
que que aquilo que é atividade direta ECD, nem constituía a expressão do dela decorrem. Quase a completa-
com os alunos é da componente letiva Compromisso assumido em 18 de no- rem-se três meses sobre aquela data, 
do professor e que a componente vembro passado. A FNE reagiu, dois di- o que verificamos é que se mantêm 
não-letiva tem limites que não podem as depois (7 de fevereiro), após múltiplas incertezas e que surgem des-
ser ultrapassados e que devem cons- confianças nos docentes portugueses 
tar da organização do ano letivo, sen- da FNE, aprovada por unanimidade em relação às soluções para que o 
do que se esses limites de tempo fo- na reunião realizada em Lisboa, numa ME, em particular, e o Governo em ge-
rem ultrapassados por via de alguma nota transmitida à Comunicação ral parecem querer conduzir as nego-
necessidade da escola os professores Social onde se podia ler o seguinte: ciações.
devem ser compensados por isso”.

A FNE deixou ao Ministério, de uma 
forma muito concreta, propostas cla-
ras relativamente ao que é a dimen-
são e o conteúdo das componentes le-
tiva e não-letiva do trabalho dos pro-
fessores. O SG acrescentou ainda que 
“é preciso que o ME faça rapidamente 
o seu trabalho de casa para que até ao 
Despacho de Organização do Ano 
Letivo possam ser assumidas conse-
quências que façam com que, no pró-
ximo ano letivo, não se repita esta ul-
trapassagem, que todos os dias ocor-

Resolução do Secretariado Nacional 

Resolução do 
Secretariado Nacional da FNE

 

Nova proposta do ME 
longe de ser solução

https://fne.pt/pt/noticias/go/atualidade-resolu-o-do-secretariado-nacional-da-fne3
https://fne.pt/pt/noticias/go/atualidade-resolu-o-do-secretariado-nacional-da-fne3
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Processos concluídos 
sem acordo da FNE

Com efeito, dos processos dados co- clara a que os docentes portugueses Para a FNE, é essencial que os docen-
mo concluídos pelo ME, o que se veri- têm direito. tes posicionados e retidos indevida-
fica é que em nenhum deles houve mente no 1º escalão vejam rapida-
acordo da FNE em relação ao seu con- Depois, em relação ao lançamento de mente reconhecido o direito a serem 
teúdo. São eles a Portaria de acesso um concurso interno extraordinário, posicionados no mesmo escalão dos 
aos 5º e 7º escalões e o normativo que em 2018, o ME foi também irredutí- docentes com o mesmo tempo de ser-
estabelece a realização de um concur- vel, até agora, na abertura de um pro- viço prestado e com as mesmas condi-
so interno extraordinário em 2018. cesso negocial sobre o diploma de con- ções de desenvolvimento de carreira 

cursos, o que deveria acontecer para preenchidas, e com a consideração de 
No que diz respeito à Portaria de regu- eliminar as distorções e injustiças que todo o tempo de serviço prestado, in-
lamentação do acesso aos 5º e 7º esca- a sua formulação atual contém. Deste cluindo o anterior à profissionaliza-
lões, a formulação final acabou por se modo, o ME recusa-se a resolver o pro- ção. 
cingir aos aspetos de ordem adminis- blema que criou com as colocações in-
trativa, sem dar a resposta essencial justas que promoveu em 25 de agosto Esta medida tem de ter efeitos a 1 de 
que constituiria a definição concreta, de 2017, como ainda se recusa a evi- janeiro de 2018, e não se entende que 
em cada ano, da percentagem de do- tar que persistam injustiças nos con- agora seja atrasada pela introdução 
centes com classificação de Bom que cursos de docentes que deverão ser da questão de não consideração do 
teriam direito a transitar, deixando as- lançados nos próximos meses. tempo de serviço anterior à profissio-
sim à total discricionariedade do Go- nalização e com o acréscimo de deve-
verno a determinação dessa percen- Nestes dois casos, a FNE continua a res que, na prática, visam apenas evi-
tagem, o que pode significar que seja achar imprescindível que o ME recon- tar a concretização do direito consig-
reduzida a pouco mais do que uma sidere no que determinou serem for- nado no Estatuto da Carreira Docente 
percentagem simbólica. mulações finais, e sem conseguir o sobre esta matéria.

acordo que seria desejável, no senti-
Sendo certo que a FNE discorda da do de que, com maior esforço negoci- É também fundamental que o Gover-
existência deste constrangimento ad- al, se possam obter soluções justas. no se disponibilize a avançar para um 
ministrativo, a verdade é que esta situ- acordo sobre a distribuição no tempo 
ação, com estes contornos finais, dei- da contabilização e recuperação de to-
xa os docentes sem qualquer expeta- do o tempo de serviço congelado - 9 
tiva segura em relação ao futuro. Para anos, 4 meses e 2 dias, como o deter-
além de não ter sido reconhecido que, mina a Resolução 1/2018, da Assem-

Por outro lado, prosseguem negocia-excecionalmente, e tendo em conta o bleia da República, aprovada em 15 
ções que deveriam já estar muito tempo de serviço congelado, houves- de dezembro na sequência da Petição 
mais avançadas, em termos de clarifi-se uma disposição transitória que per- que a FNE apresentou a requerer o 
cação de objetivos a atingir, até por-mitisse a transição de todos. Embora descongelamento do desenvolvimen-
que umas devem ter efeitos remune-a FNE tenha solicitado uma negocia- to das carreiras. 
ratórios o mais rapidamente possível ção suplementar, no sentido de elimi-
e outras têm de ter impacto na prepa-nar esta ausência de clarificação, a ver- No Orçamento de Estado para 2019 
ração do próximo ano letivo.dade é que o Governo foi irredutível têm de estar previstas as verbas que 

na sua posição, recusando a resposta permitam que, por efeito do início da 
recuperação desse tempo de serviço, 
cada docente possa registar, em 
2019, quer pelo desenvolvimento nor-
mal de carreira, quer por aquela recu-
peração de tempo de serviço, uma 
mudança de escalão, sem que em 
qualquer circunstância possa haver ul-
trapassagens.

Matérias sem 
avanços significativos
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É também imprescindível que o ME se 
disponibilize para um acordo sobre a 
clarificação do conteúdo das compo-
nentes letiva e não letiva do horário 
dos docentes, acabando com a siste-
mática ultrapassagem dos limites do 
tempo de trabalho dos professores e 
garantindo que todo o trabalho direto 
com os alunos seja considerado na 
componente letiva. 

Trata-se de matéria que tem de ficar 
esclarecida para que o despacho de or-
ganização do ano letivo de 2018/2019 
contemple claramente esta distinção.

É também inultrapassável que o Go-
verno aprecie os efeitos do especial cional da Educação, se tem realizado 
desgaste que a profissão docente com- desde há cinco anos, para discutir a 
porta e que assuma compromissos profissionalidade docente, nas mais 
em relação à consideração deste des- diversas vertentes que a caracteri- É neste contexto que a FNE vai:
gaste, em termos de duração do tem- zam.
po de trabalho, condições especiais - continuar a realização de reuniões 
de aposentação e o rejuvenescimento Ao trazer para Portugal esta Cimeira, com os sócios dos seus Sindicatos 
do corpo docente. O que não pode no ano passado realizada em Edinbur- membros, mantendo-os informados 
continuar a acontecer é que se transi- go, na Escócia, o Governo português sobre os processos negociais que vie-
te de reunião para reunião sem qual- assumiu o compromisso de preparar rem a desenvolver-se, no âmbito de 
quer evolução significativa em termos respostas e alterações nas situações reuniões do mais diverso tipo, e no 
de conteúdo das orientações que de- que têm que ver com a atratividade quadro da legislação em vigor;
vem ser acordadas. da profissão docente, com o envelhe-

cimento dos docentes portugueses, - insistir na via do diálogo e da nego-
Deste modo, os próximos tempos e as bem como sobre a formação de pro- ciação como a via preferencial para 
próximas reuniões têm de ter mais fessores e os seus horários de traba- se atingirem os objetivos constantes 
conteúdo, construído em negociação. lho. da Declaração de Compromisso de 
A ausência de evolução com efeito prá- 18 de novembro de 2017, sem prejuí-
tico só faz crescer a desconfiança e o Estes foram os temas que o Governo zo de poder vir a determinar as for-
descontentamento. português propôs que fossem discuti- mas de contestação e luta que se jus-

dos este ano. É, pois, justo que o Go- tificarem pelo desenvolvimento dos 
Para a FNE, deve ser aprofundada a verno reconheça a responsabilidade processos negociais;
via da negociação e do diálogo, com o de, sobre estas matérias, apresentar 
objetivo de serem adotadas as medi- resultados consistentes e decorrentes - promover a articulação desta apre-
das adequadas, justas e valorizadoras de verdadeiros processos negociais. ciação que faz sobre os processos ne-
dos profissionais que defendemos. gociais em curso com as restantes or-

A FNE, que participa por direito na de- ganizações sindicais do setor, admi-
Portugal recebe nos próximos dias 21 legação portuguesa desta Cimeira, tindo que, a haver convergência em 
a 23 de março, em Lisboa, a Cimeira não deixará de confrontar o Governo relação ao conteúdo e ao calendário, 
Internacional da Profissão Docente com as respostas que os professores se possam adotar formas de luta con-
que, no âmbito da OCDE e da Interna- exigem. vergentes.

A convergência na ação pode 
voltar a ser necessária

Governo tem que assumir 
compromissos internacionais
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Sem respostas concretas do ME 
a greve vai acontecer

trapassagem do limite do tempo de 
trabalho dos professores. Se da parte 
do ME não existirem respostas con-
cretas a estas matérias é posição co-
mum das organizações sindicais que o 
terceiro período deve ficar marcado 
por uma greve à componente não-
letiva de estabelecimento para que o 
ME perceba que os professores não 
aceitam mais um ano letivo sem que 
esta distinção entre componente leti-
va e não-letiva seja resolvida, assim co-
mo a situação do tempo de trabalho 
dos professores. Sem respostas con-
cretas do ME, a greve irá acontecer", 
avisou João Dias da Silva.

Entretanto, novas reuniões estavam 
marcadas para tratar das matérias so-
bre os professores indevidamente reti-
dos no primeiro escalão e sobre a recu-
peração do tempo de serviço congela-
do. O SG da FNE disse que "relativa-

O aviso aconteceu após a reunião que Na saída da reunião, João Dias da Silva mente a estas questões o Ministério 
juntou as organizações sindicais de afirmou ao nosso jornal que "da parte tem de ser muito concreto. Se sobre o 
professores que têm participado nos da FNE existiu sempre boa fé na assi- reposicionamento o Ministério tem fi-
processos negociais que decorrem da natura da Declaração e consideramos cado muito longe dos legítimos direi-
Declaração de Compromisso assinada que os debates longos e intensos aca- tos dos professores, já sobre a recupe-
por todos em 18 de novembro de baram por estabelecer os princípios ração do tempo de serviço apresenta 
2017 e que contou com as presenças que entendemos que devem ter con- uma total ausência de propostas. 
do Secretário-Geral, João Dias da Silva cretização o mais rápido possível para 
e da Secretária-Nacional Maria José que se restabeleça a confiança sobre E é por isso que, caso esta situação se 
Rangel, como representantes da FNE. estes processos negociais.” mantenha, no final das rondas negoci-

ais de 14 e 15 de fevereiro poderemos 
Deste encontro saiu que era aprecia- Mas a realidade é que a tutela tardava avançar para uma greve ainda neste 
ção comum por todos que as propos- em dar conteúdo às reuniões que iam segundo período, que terá a expres-
tas colocadas em cima da mesa pelo acontecendo e por isso tornou-se fun- são que na altura vier a ser definida. 
ME eram insuficientes para cumpri- damental que o Ministério nas próxi- Da nossa parte, há o entendimento 
rem as expetativas criadas com a assi- mas reuniões apresentasse propostas que o ME não pode continuar a adiar 
natura da Declaração de Compromis- concretas e que fosse possível chegar nem a execução do Compromisso assi-
so. Como a Resolução do Secretariado a um bom caminho no processo nego- nado em novembro, nem os direitos 
Nacional da FNE aprovada no dia 7 de cial. Segundo o SG da FNE "este se- das pessoas por aquilo que foi o tem-
fevereiro de 2018 dizia, passados três gundo período é muito importante pa- po de serviço realizado e que deve ser 
meses de negociações começava a ra que o Governo apresente propos- contabilizado, para que permita que 
crescer a desconfiança dos professo- tas muito concretas para o que é a or- estejam no ponto da carreira a que 
res relativamente às intenções do Mi- ganização de trabalho dos professo- têm direito pelo trabalho que realiza-
nistério sobre o cumprimento da de- res quanto à distinção do que é a com- ram", finalizou.
claração de compromisso. ponente letiva e não-letiva e a não ul-

A FNE exige o cumprimento íntegro da Declaração de Compromisso e os professo-
res estão disponíveis para todas as lutas
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A 14 de fevereiro, a FNE esteve no ME o preenchimento dos requisitos não pacho. Segundo Lucinda Dâmaso "a 
para novo encontro relativo ao Proje- faça deslizar no tempo o reconheci- FNE continuou a insistir que as vagas 
to de Portaria para reposicionamento mento do direito que a FNE não deixa deviam cumprir as nossas reivindica-
dos docentes indevidamente retidos cair e que em termos de formação con- ções: no mínimo 50% do 4º para 5º es-
no 1º escalão. A delegação da FNE foi tínua as exigências apresentadas po- calão, no mínimo 33% do 6º para 7º es-
composta pela Vice-Secretária-Geral dem constituir um obstáculo que se calão. Sendo assim, caso aconteça es-
Lucinda Manuela Dâmaso e pelos Se- torna necessário eliminar. sa aproximação, estamos em crer que 
cretários Nacionais Josefa Lopes, Ma- do 4º para 5º escalão teremos cerca 
ria José Rangel, Gabriel Constantino e Sobre a questão de fundo que estava de 90% de professores que podem 
José Eduardo Gaspar para uma reu- por resolver, e que era a da contagem progredir para o 5º escalão".
nião que teve por base uma nova pro- do tempo de serviço antes da profis-
posta enviada anteriormente pela tu- sionalização, aguardava-se o Parecer Na análise que a FNE fez desta reunião 
tela, mas que ainda estava longe de da Procuradoria-Geral da República. registou que continuam por resolver 
contemplar os problemas essenciais Para a FNE "deve ser contado todo o questões essenciais de justiça, que es-
identificados pela FNE. tempo de serviço, o ME entende que tão a atrasar o reconhecimento do di-

não e por isso temos agora de ouvir a reito ao reposicionamento, o que 
Embora o Ministério tenha procurado Procuradoria nesta questão, disse a Vi- obviamente tem incidência sobre a 
encontrar perspetivas de solução pa- ce-Secretária-Geral. Quanto a este as- apreciação que todos os docentes fa-
ra os constrangimentos identificados, peto, a FNE está convencida de que o zem em relação a todos os processos 
nomeadamente ao nível da exigência parecer da Procuradoria terá de cor- negociais que estão em curso.
de observação de aulas ou de forma- responder ao que defende."
ção contínua, a nova proposta conti-  A FNE ficou então a aguardar um no-
nuou a deixar de responder às críticas Entretanto e à margem dos temas pro- vo documento enviado pelo Governo 
e dúvidas que a FNE tem apresentado. gramados para esta reunião, o Minis- relativo a estas matérias, de forma 

tério afirmou que após o recensea- que defina qual a posição final do ME, 
Para a nossa Federação era essencial mento estava em condições de afir- sendo que a FNE desejava que nessa 
que se preservasse o princípio de que mar que cerca de 74% podem progre- nova versão se registasse uma evolu-
todos os docentes, com o mesmo tem- dir diretamente para o 5º escalão, sen- ção significativa em termos de 
po de serviço e preenchidas as mes- do que cerca de 44% podem progredir conteúdo das orientações que devi-
mas obrigações, estejam posiciona- para o 7º escalão, ficando o remanes- am ser definidas, pois a ausência de 
dos no mesmo ponto de carreira. A cente, que são os professores com evolução só faria crescer a desconfi-
FNE apresenta desde sempre nestas classificação de 'Bom', objeto das va- ança e o descontentamento entre os 
negociações como fundamental que gas que o ME terá de declarar em des- professores.

FNE insistiu em soluções justas 
para o reposicionamento
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Nova proposta para reposicionamento 
permaneceu insuficiente

E essa nova proposta chegou. O ME questões como essenciais para a deci- cia para com as propostas apresenta-
apresentou a última versão do Proje- são sobre a marcação de uma greve das sobre esta matéria até ao mo-
to de Portaria que definia os termos e de 13 a 16 de março de 2018. mento pelo ME, acentuando sempre 
a forma como se iria processar o repo- o facto de se estar em presença de um 
sicionamento no escalão da carreira reposicionamento de docentes que 
docente dos educadores de infância e têm sido indevidamente mantidos no 
dos professores dos ensinos básico e 1º escalão, apesar de a legislação de-
secundário do pessoal docente, com terminar o direito a estarem posicio-
tempo de serviço prestado antes do in- nados num escalão a que correspon-

A FNE decidiu então avançar para a so-gresso na referida carreira. Trata-se da o tempo de serviço já prestado, co-
licitação de negociação suplementar, de matéria que tem estado em nego- mo os restantes docentes com o mes-
utilizando desta forma o último recur-ciação e visa regulamentar o nº 3 do mo tempo de serviço.
so de negociação, para tentar obter artigo 36º do ECD. Para a FNE, a nova 
da parte do ME uma solução justa pa-versão da portaria continha poucas al- O ME fez chegar à FNE, no dia 19 de fe-
ra o Projeto de Portaria que virá a defi-terações em relação à versão anterior vereiro, uma nova proposta para o Pro-
nir os termos e a forma em que se pro-e era insuficiente, o que nos levou a jeto de Portaria que se mantinha insu-
cessa o posicionamento no escalão da ponderar a apresentação do pedido ficiente e sem evolução significativa 
carreira docente dos educadores de in-de negociação suplementar. em termos de conteúdo das orienta-
fância e dos professores dos ensinos ções que deviam ser definidas relati-
básico e secundário do pessoal com Esta matéria, juntamente com a nego- vamente às respostas pedidas, pois 
tempo de serviço prestado em fun-ciação dos termos da recuperação do continuava a revelar-se muito penali-
ções docentes antes do ingresso na re-tempo de serviço congelado, dos horá- zadora para os docentes que, tendo in-
ferida carreira e a que se refere o n.º 3 rios de trabalho e do regime de apo- gressado na carreira com vários - e em 
do artigo 36.º e o n.º 1 do artigo 133.º sentação, constitui um aspeto crucial alguns casos mesmo muitos - anos de 
do respetivo estatuto de carreira que carece de avanços significativos, serviço, veem o seu posicionamento 
(ECD).de forma que fiquemos mais próxi- dependente de exigências que são 

mos do que ficou assumido na Decla- consideradas inadequadas.
Após vários encontros já ocorridos, a ração de Compromisso, de 18 de no-
FNE mostrou sempre a sua discordân-vembro de 2017. A FNE tomou estas É do entendimento da FNE que todos 

os docentes que ingressaram no 1º es-
calão têm direito a serem posiciona-
dos num escalão que corresponda ao 
tempo de serviço prestado antes do 
ingresso na carreira, confirmados que 
sejam os critérios gerais definidos no 
ECD para desenvolvimento da carrei-
ra, devendo ser posicionados no mes-
mo ponto de carreira que outros do-
centes com o mesmo tempo de servi-
ço e cumpridos os mesmos requisitos. 
A FNE esperava que nesta nova etapa 
de negociação se pudessem atingir so-
luções justas. A verdade é que era mui-
to forte a sensação de mal-estar, de in-
compreensão e de desconfiança que 
os docentes abrangidos por esta si-
tuação sentem ao acompanhar a evo-
lução das negociações.

FNE pediu negociação 
suplementar sobre
 reposicionamento
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Governo apresenta proposta 
totalmente inaceitável

O facto é que a terceira reunião de ne-
gociação sobre a matéria da recupe-
ração do tempo de serviço que esteve 
congelado durante 9 anos, 4 meses e 
2 dias aos educadores e professores 
portugueses trouxe à mesa uma pro-
posta por parte do Governo “total-
mente inaceitável”.

Nesta reunião (28 de fevereiro) a FNE 
esteve representada pelo SG João 
Dias da Silva, pela Vice-Secretária-
Geral Lucinda Manuela Dâmaso, pelo 
Presidente da FNE, Jorge Santos, e pe-
los Secretários Nacionais Josefa Lo-
pes, Maria José Rangel e José Eduardo 
Gaspar que ouviram o Governo apre-
sentar uma proposta que se apresen-
tava longe do acordado com a assina-
tura da Declaração de Compromisso a 
18 de novembro de 2017.

Em declarações à saída do encontro, o aquilo que se previa para os orçamen- tanto, esta é a primeira ficção. A se-
SG da FNE afirmou que "o ME e o Mi- tos dos sete anos de congelamento, gunda ficção é que o Governo consi-
nistério das Finanças apresentaram como se esses orçamentos tivessem si- dera que desde o início do processo 
nesta reunião uma perspetiva de fic- do aceites e nunca tivesse sido feito negocial, a 17 de novembro, tem havi-
ção do que é a realidade, além de apre- protesto, por também esses orça- do acordo das organizações sindicais 
sentarem uma proposta que também mentos anteriores não contempla- relativamente às sucessivas matérias 
ela é uma ficção e não valoriza em na- rem a recuperação do tempo congela- que constavam desse acordo. Ora, em 
da o trabalho dos professores e o di- do. nenhuma das matérias já finalizadas 
reito que esses mesmos professores pelo Governo à negociação houve 
têm quanto à contabilização do tem- Para João Dias da Silva "este Governo acordo da FNE. Ainda estamos a 
po de serviço que esteve congelado". não pode dizer que está a cumprir aguardar, nomeadamente, a resposta 
A proposta da Tutela pedia às estrutu- aquilo que os Governos anteriores de- ao pedido de negociação suplemen-
ras sindicais que se cumprisse agora cidiram sobre o congelamento. Por- tar relativamente à questão do repo-

sicionamento dos professores indevi-
damente retidos no índice 167, assim 
como continuamos a defender, relati-
vamente à transição para o 5º e 7º es-
calão, que não pode continuar a exis-
tir esta arbitrariedade de cada Gover-
no decidir qual é a percentagem de do-
centes com ‘Bom’ que podem, em ca-
da ano, transitar para o 5º e 7º esca-
lão".
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A FNE sublinhou ainda que não existiu ma como isso é insustentável para o "a última ficção, pois considera que 
qualquer proposta sobre outras maté- Orçamento do Estado. são comparáveis as carreiras gerais da 
rias que estavam previstas no com- Administração Pública e da Carreira 
promisso, como a organização do tem- Sobre esta situação, João Dias da Silva Docente. São realidades totalmente 
po de trabalho dos professores, o reco- diz que "numa apreciação muito bre- diferentes nas dinâmicas, nos tempos 
nhecimento do desgaste profissional ve dos números apresentados, ficá- de duração dos escalões, na duração 
e tudo o que diz respeito à valorização mos com a sensação que são números das carreiras. São realidades incom-
do trabalho dos professores; em rela- sobre os quais vale a pena discutir e paráveis. Por isso a proposta apresen-
ção a todas estas matérias, houve ape- ver qual a sua consistência. Mas a ver- tada hoje pelo Ministério significaria a 
nas uma reunião "sem qualquer con- dade é que quanto à sustentabilidade recuperação de apenas cerca de 2 
teúdo". Para o SG da FNE, tudo isto é a o que não se pode esquecer é que es- anos do tempo de serviço. Isto é ina-
confirmação de que o Ministério tem tamos perante uma obrigação de jus- ceitável."
uma visão totalmente errada e ficcio- tiça que é garantir aos educadores e 
nal de todo o processo negocial, não professores portugueses a recupera- A próxima reunião ficou definida para 
correspondendo, em nada, ao que fi- ção de todo o tempo de serviço devi- o dia 12 de março e a FNE deixou ao 
cou assinado em Compromisso no dia do. Isto é que é de justiça! E nós de- Governo o desafio de nesse dia trazer 
18 de novembro de 2017. mos um sinal de razoabilidade e sus- para a mesa de negociação uma pro-

tentabilidade ao dizermos que essa re- posta diferente da que colocou neste 
João Dias da Silva considerou "inacei- cuperação pode decorrer até ao final encontro, pois esta proposta não po-
tável que o ME venha agora dizer que da próxima legislatura. Lembramos dia constituir ponto de partida sério 
tudo está a correr bem nesta negocia- que a Assembleia da República já deci- para uma negociação, nem valoriza-
ção, que estão a cumprir tudo o que diu no ano passado, através de uma ção séria dos docentes portugueses.
vem no Compromisso, estando agora Resolução publicada já este ano, que 
numa fase de finalização deste pro- os docentes têm direito à recupera- A finalizar, a FNE decidiu avançar com 
cesso. A FNE não aceita de modo al- ção de todo o tempo de serviço que es- o anúncio de greve para os dias 13, 14, 
gum esta ficção". Considera a FNE que teve congelado. Se a Assembleia de- 15 e 16 de março, greve essa que terá 
aquilo que o Ministério fez foi apre- termina esta orientação para o Gover- como consequência a mobilização de 
sentar um conjunto de números para no é inimaginável que o Governo este- todos os docentes em redor desta 
justificar a insustentabilidade da pro- ja a criar mecanismos para não cum- preocupação e exigência. O Governo 
posta sindical para a recuperação do prir o que a Assembleia da República não pode fugir à sua responsabilidade 
tempo de serviço, provando por nú- decidiu", afirmou. de garantir a recuperação integral do 
meros o efeito do impacto do paga- tempo de serviço congelado a todos 
mento dos descongelamentos e a for- A proposta do ME foi para o SG da FNE os docentes portugueses.
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XII CONGRESSO DA FNE
20 E 21 DE OUTUBRO DE 2018
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No âmbito das comemorações do seu centes. Todavia, assiste-se com apre- bre o futuro da escola e da profissão 
32º aniversário, o SDPSul organizou ensão e desagrado a um compasso de docente fez referência à oitava Cimei-
um seminário sobre as “Especificida- espera demasiado longo para a sua ra Mundial, a decorrer em Lisboa, no 
des da Docência no Atual Sistema Edu- concretização. mês de março, destacando a sua im-
cativo: Problemáticas e Realidades”, portância face à problemática em que 
que decorreu na tarde de 9 de feverei- Josefa Lopes explicou o porquê da es- se encontra a Educação, fruto de deci-
ro de 2018, em Évora, com a presença colha do tema do Seminário e do con- sões economicistas que empurraram 
de João Dias da Silva, Secretário-Geral vite dirigido ao Professor Santana Cas- os Educadores e Professores para um 
da FNE. tilho. Após a assinatura da referida De- ghetto, transformando-os em assala-

claração, era frequente ouvirmos co- riados da educação e retirando-lhes 
Na sessão de abertura, Josefa Lopes, mentadores, nos diversos meios de co- autonomia e independência como era 
presidente do SDPSul, lembrou o 32º municação social, a fazerem afirma- seu apanágio. Por último, felicitou o 
aniversário desta grande organização, ções muito distorcidas acerca da car- SDPSul pelo seu percurso na defesa 
fazendo o balanço da dinâmica da sua reira docente! Raras foram as exce- dos profissionais que representa e da 
atividade e congratulando-se pelo tra- ções e a que mais se evidenciou, como qualidade da Educação em Portugal. 
balho que tem vindo a ser desenvolvi- voz fiel às realidades e problemáticas 
do ao longo de tantos anos, com re- desta profissão foi, em sua opinião, a Dando a palavra aos oradores princi-
sultados visíveis em reconhecimento do Professor Santana Castilho. pais:
e crescimento. 

Carlos Calixto, vice-presidente do Sobre o tema em debate, o Professor 
Fez também um breve balanço da si- SDPSul, disse que este é o tempo da Santana Castilho fez uma intervenção 
tuação político sindical, afirmando mudança e da luta e negociação pelo muito completa, sendo que, dos mui-
que atualmente existem expetativas cumprimento e plena assunção da re- tos aspetos tratados, desde um en-
que não existiam há um ano atrás, des- ferida Declaração de Compromisso, quadramento histórico/social da car-
de logo o descongelamento da carrei- pois não queremos mais do que já foi reira docente, às novas realidades e 
ra docente, que já é uma realidade, e e tanto mal fez aos professores. Falan- desafios sindicais e negociais que se 
um conjunto de “promessas” vertidas do da força do Movimento Sindical nos apresentam, destacam-se alguns 
na Declaração de Compromisso, assi- elencou as principais vitórias e mar- aspetos que, poderíamos dizer, mais 
nada em 18 de novembro, na sequên- cos históricos do professorado e do se salientam, quer pela sua atualida-
cia da luta sindical, que a serem cum- sindicalismo SDPSul e FNE. de, quer pela sua importância no no-
pridas, poderão traduzir-se em me- vo redesenhar da profissionalidade 
lhorias significativas para todos os do- Jorge Santos, presidente da FNE, so- docente.

Seminário no 32º Aniversário do SDPSul

Especificidades da Docência no 
Atual Sistema Educativo 
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Assim, de três dos domínios que o ora-
dor enunciou como importantes para 
a compreensão das especificidades 
da docência no atual sistema educati-
vo: i) domínio teórico/prático e a ques-
tão da posse de conhecimentos pelos 
docentes, ii) domínio ético/ deontoló-
gico da profissão docente, iii) domínio 
pessoal e autonomia profissional per-
mitimo-nos salientar, pela sua impor-
tância e estreita ligação à atividade sin-
dical, os dois últimos.

Na opinião do Professor Santana Cas-
tilho, o domínio ético e deontológico 
da profissão docente constitui um dos 
maiores desafios que se colocam na 
realidade do sistema educativo atual. mento, sem progressões na carreira, Foram comentadores deste painel 

com colocações completamente des- Agostinho Arranca, Professor no Agru-
Permitimo-nos concordar com esta vi- propositadas e longe da sua residên- pamento de Escolas de Vila Viçosa, 
são e chamar à atenção para o papel cia, menos tempo para o trabalho de Paulo Fernandes, Vice-Presidente do 
importantíssimo que o meio acadé- preparação de aulas e matérias… SDPSul, José Paulo Dias, coordenador 
mico mas também os sindicatos terão da Distrital do Algarve/SDPSul, com a 
neste domínio, como forma de au- A acrescentar, a realidade de que to- moderação a cargo de Alcino Silva, co-
mentar significativamente o respeito dos pensam perceber de educação e ordenador da Distrital de Portale-
pela figura do professor. Verdade será querem influenciar a escola; o currí- gre/SDPSul.
que não haverá uma educação de qua- culo está a transformar-se numa man-
lidade sem respeito e afirmação social ta de retalhos e de respostas avulso a 
daqueles que a põem em prática to- interesses e tentativas dos mais varia-
dos os dias nas nossas escolas. dos setores de atividade, para fazer re-

fletir na escola a responsabilidade por 
No que diz respeito ao domínio pes- responder a problemas das mais va-
soal e da autonomia profissional, o pa- riadas áreas e setores económicos e 
pel dos sindicatos é de grande rele- sociais.
vância para reparar grandes injustiças 
e atentados a esta autonomia que Um facto muito importante e que mui-
anos de centralismo e medidas eco- tos ignoram é que, utilizando as pala-
nomicistas infligiram aos professores vras de Santana Castilho, “não se me-
e às escolas. lhora o desempenho dos alunos pio- João Dias da Silva, Secretário-Geral da 

rando as condições dos professores” e FNE, fez mais uma das suas brilhantes 
De facto, o clima das escolas piorou, urge inverter esta situação o quanto intervenções, com clareza e eloquên-
as condições de trabalho dos docen- antes! cia, sobre a relação que tem existido 
tes degradaram-se com menos venci- nos últimos tempos entre a FNE e 

seus sindicatos membros e a tutela, 
ressaltando os aspetos positivos, re-
sultantes da luta sindical, apesar de 
haver um descontentamento cres-
cente, considerando que muitos dos 
aspetos referidos na Declaração de 
Compromisso, assinada em 18 de no-
vembro 2017, já deveriam ter uma ma-
ior concretização neste momento.

A sessão de encerramento esteve a 
cargo de Lucinda Manuela Dâmaso, 
Presidente da UGT, e de Josefa Lopes.

Secretário-Geral da FNE, João Dias da Silva
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FNE não desiste das Carreiras Especiais 
para não docentes

A FNE não desiste da sua luta pelas e com objetivos alcançados. Te- conteúdos próprios da área edu-
carreiras especiais para os traba- mos combatido a precariedade e cativa, no âmbito das carreiras es-
lhadores nas escolas públicas. Ao temos contribuído, num esforço peciais, garantindo desta forma o 
longo dos últimos anos, e em arti- comum, para o crescimento das respeito pelas funções para as 
culação com os seus Sindicatos re- qualificações de todos os que re- quais os trabalhadores foram pre-
presentativos dos Trabalhadores presentamos. parados, assim como a estabilida-
Não Docentes (STAAEs), a FNE tem de sócio-emocional e a conse-
mantido uma luta reivindicativa E foi nesse espírito que avançá- quente estabilidade e qualidade 
constante, pela defesa dos profis- mos, em finais de 2016, com a do sistema educativo.
sionais que desenvolvem as suas PETIÇÃO nº 272/XIII/2ª sobre a ab-
atividades nos mais diversos seto- soluta necessidade de criação de Nesta Petição e em consequência, 
res das escolas, prestando um carreiras especiais para os sempre a FNE pede também que seja re-
apoio educativo de qualidade, im- esquecidos trabalhadores não do- visto e ajustado o enquadramento 
prescindível e não passível de centes. Reunimos mais de 7 mil as- legal que levou à celebração de 
substituição. sinaturas e a 16 de fevereiro de contratos de execução, bem como 

2017 essa mesma Petição deu en- de contratos interadministrativos 
Desde finais dos anos 90 que a pro- trada na Assembleia da República. com os municípios, tendo em vista 
c u ra  d a  D I G N I F I C A Ç ÃO  e  a transferência de competências 
VALORIZAÇÃO dos trabalhadores Através desta petição, a FNE en- em matéria de gestão de pessoal 
da educação tem sido a nossa luta tendia que é fundamental definir não docente.
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Depois das nossas razões serem legais que vão enquadrar as carrei-
ouvidas em audição, a 9 de maio ras, bem como a identificação dos 
de 2017, na Comissão Parlamen- seus conteúdos funcionais. 
tar de Educação e Ciência, conse-
guimos que a 15 de dezembro de Novos desafios implicam novas es-
2017, quando a nossa Petição foi colhas. E as escolhas da FNE/ 
apresentada na Assembleia da Re- STAAEs são claras. Escolhemos es-
pública, os dois projetos de resolu- colas adequadas ao século XXI. 
ção a ela articulados e sobre a per- Escolas que qualifiquem e valori-
tinência da criação de carreiras es- zem os seus Trabalhadores.
pecíficas do pessoal não docente 
fossem aprovados. A verdade é que há importantes 

objetivos a atingir, em defesa do re-
Neste sentido, a FNE saudou as- conhecimento, da dignificação e 
sim, com especial ênfase, a publi- da valorização dos trabalhadores 
cação da Resolução nº 36/2018, não docentes.
da Assembleia da República, apro-
vada em Plenário nesse mesmo maticamente apresentado à tute- O restabelecimento das carreiras 
dia e publicada depois no Diário da la. especiais destes Trabalhadores é a 
República, 1ª série, nº 27, de 7 de nossa prioridade, mas temos ain-
fevereiro de 2018. Com a aprovação desta Resolução, da de lutar pela Revisão do Siste-

reforça-se a necessidade de serem ma Integrado de Avaliação do De-
Esta Resolução foi aprovada, na al- estabelecidas as negociações que sempenho da Administração Pú-
tura, no quadro do debate que se conduzam ao reconhecimento da- blica; o direito a/à formação contí-
realizou, na sequência de uma Peti- quelas carreiras especiais, pelo nua em horário laboral; a dotação 
ção que a FNE tinha apresentado que a FNE vai solicitar uma reu- das escolas com o número de Tra-
precisamente solicitando que a nião que possa estabelecer orien- balhadores Não Docentes - Técni-
Assembleia da República se pro- tações para este tão aguardado cos Superiores, Assistentes Técni-
nunciasse no sentido do estabele- processo negocial. cos e Assistentes Operacionais - 
cimento de negociações que con- adequado a cada realidade; o fim 
duzissem à definição das carreiras Em busca deste objetivo cumpriu- do recurso à precariedade; a defi-
especiais para os Trabalhadores se mais uma etapa desta luta, mas nição clara das competências das 
Não Docentes. outras estão a caminho! Não para- escolas e autarquias (gestão do 

mos, não nos conformamos e va- PND) e a abertura de concursos pa-
A Resolução agora publicada reco- mos avançar para chegar à vitória, ra os lugares de Coordenador Té-
menda ao Governo, no seu ponto que será a criação das carreiras es- cnico e Encarregado Operacional. 
2, que "inicie um processo nego- peciais para os trabalhadores não 
cial com as organizações represen- docentes. E como o vamos fazer? A FNE não desiste. Os trabalhado-
tativas dos trabalhadores que vise Com todos os trabalhadores que res da Educação também não.
o estabelecimento de carreiras es- representamos, vamos fazer sen-
pecializadas de trabalhadores não tir ao Governo que se torna neces-
docentes, contemplando as fun- sário estabelecer os mecanismos 
ções específicas necessárias ao 
bom funcionamento das escolas". 
Acresce esta Resolução, no seu 
ponto 3, que o Governo deve esta-
belecer “um plano de formação pa-
ra os trabalhadores não docentes 
das escolas, adaptado às diferen-
tes funções que lhes são exigidas”, 
orientação que coincide com as rei-
vindicações que a FNE tem siste-

- FLYER

Clique na imagem para ampliar

https://fne.pt/uploads/cms/documentos_gerais/20180220100128_flyer_A4_STAAE.pdf
https://fne.pt/uploads/cms/documentos_gerais/20180220100112_cartaz_A3_naodocentes_2018_curvas.pdf
https://fne.pt/uploads/cms/documentos_gerais/20180208161938_0001.pdf
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Numa altura em que todos os trabalhadores da Educação estão a olhar para os seus 
recibos de vencimento e a pensar .... então, não se passou nada.

Os vencimentos continuam iguais, nalguns casos até diminuíram. 

O que se passa então?

O Ministério da Educação é sempre o último.

As escolas, na sua grande maioria, não deram informação aos trabalhadores dos pon-
tos que os mesmos têm, alegando .... não terem tido tempo.

Ora, esta resposta não pode colher, pois os registos biográficos de todos os trabalhadores deveriam ser atualizados 
e assinados anualmente, mas não foram porque ...... não houve tempo!!!

Trabalhadores sem avaliação há mais de 10 anos, porque ...... não houve tempo!!!

Alguma coisa vai mal no Tempo do reino da Educação. Nunca há tempo, em particular para os eternos esquecidos 
.... os trabalhadores não docentes.

Também não há tempo para estes trabalhadores fazerem formação, qualificarem-se, valorizarem-se .... sempre a 
questão do tempo.

Depois desta constatação da falta de tempo .... vamos propor ao Ministério da Educação uma ação nacional e quem 
sabe até com convidados internacionais sobre .... GESTÃO DO TEMPO.

Tempo para aqueles que não são filhos de um deus menor .... os trabalhadores não docentes, que fazem parte, tal 
como todos os outros, da comunidade escolar.

Cristina Ferreira
Presidente do STAAESul e RA
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Comité Permanente para a 
Igualdade reuniu em Bruxelas

Este ano o Comité Permanente para a Igualdade do Comité Sindical Europeu da Educação (CSEE), no seu encontro 
realizado nos dias 19 e 20 de fevereiro, em Bruxelas, no qual estive presente representando a FNE, Portugal, teve co-
mo objetivo principal um “Olhar ansioso sobre a Educação e Igualdade”, seguindo as orientações para a próxima 
Conferência Extraordinária da organização, a acontecer em Atenas, nos dias 26 a 28 de novembro de 2018. 

Tendo em conta as rápidas mudanças na sociedade moderna, relacionadas com os progressos tecnológicos e digi-
tais, com o aumento da diversificação da população e da migração, do racismo e do extremismo, populismo e xeno-
fobia, obriga os Sindicatos da Educação a ter um Olhar atento em relação ao Futuro, a fim de preparar os seus mem-
bros para enfrentar estes e outros desafios, garantindo a Igualdade.

Assim, este Conselho Consultivo elaborou uma recomendação com sete prioridades, para desenvolver uma abor-
dagem abrangente de acordo com o Plano de Ação - Igualdade, Diversidade e Inclusão do CSEE.  A saber, Inclusão e 
Integração de Migrantes e Refugiados na Educação; Garantir a Igualdade de Género; Promover a Educação para a 
Cidadania e Valores Democráticos; Acolhendo Professores e Alunos com Deficiências e Necessidades Educativas 
Especiais; Mainstreaming LGBTI; Garantir a Igualdade das Minorias Étnicas na Educação.

Laura Valente Rocha ( Secretária Nacional da FNE)

Laura Rocha durante os trabalhos
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Primeira Cimeira Europeia da Educação 
reconhece papel dos professores 

Decorreu em 25 de janeiro em Bruxelas a primeira vimento da força de trabalho futura. É fundamental 
Cimeira Europeia da Educação, sob o lema "Estabele- que estes ministros da educação se concentrem mais 
cer as Bases da Área Europeia da Educação: para uma fortemente na construção de resiliência, inclusão e 
educação inovadora, inclusiva e baseada em valo- bem-estar, bem como em competências na Área de 
res", organizada pela Comissão Europeia e em que Educação Europeia. A "Área Europeia de Educação" 
participaram os ministros da Educação dos países da deve assim procurar apoiar os Estados membros na 
União Europeia. melhoria da vida e das oportunidades para os seus ci-

dadãos, contribuindo para uma compreensão mais 
A FNE congratulou-se com a importância que foi atri- profunda do que verdadeiramente significa ser euro-
buída a discussões estratégicas sobre Educação e peu. 
achou essencial que esta tenha sido uma oportunida-
de para que os líderes presentes na Cimeira enten- O governo democrático da educação, a nível nacional 
dessem a Educação como um direito humano e um e local, e a liderança colaborativa nas escolas são re-
bem público e que considerem ações imediatas para quisitos fundamentais de sistemas educacionais de 
implementar o 1º Princípio do Pilar Europeu de alta qualidade. Isso implica o envolvimento essencial 
Direitos Sociais, garantindo agora, e para o futuro, dos sindicatos da educação no âmbito de um diálogo 
que a Educação seja um direito para todos na União social eficaz com as organizações de empregadores 
Europeia. da educação, incluindo os governos, na conceção e 

implementação das reformas educativas necessá-
A FNE entendeu sublinhar na ocasião que a Educação rias. Na estratégia pós 2020, a garantia de um diálogo 
deve ser vista como enriquecendo a vida dos cida- social eficaz com os sindicatos da educação deve ser 
dãos e não como uma ferramenta para o mercado de uma meta a atingir.
trabalho, pois é mais do que o emprego e o desenvol-
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Na estratégia da UE para a educação pós 2020, o foco tou-se de uma importante oportunidade para os 18 
deveria ser o dos professores. A profissão docente de- Ministros da Educação da UE, os profissionais e re-
ve ser mais atraente e o recrutamento e a retenção presentantes do setor educativo de toda a Europa de-
de professores devem ser melhor apoiados. "Uma baterem o futuro da educação no Velho Continente. 
profissão docente valorizada é um pré-requisito para Esta primeira Cimeira Europeia da Educação foi o iní-
proporcionar uma educação de alta qualidade para cio de um ciclo de outras, seguindo-se a segunda já 
todos, que é ela própria uma condição prévia para a no outono de 2019.
coesão social e a cidadania democrática. É, portanto, 
de extrema importância conseguir até 2030 que a 
profissão docente tenha um estatuto reconhecido pe-
la sociedade, pelo pensamento político e nos meios 
de comunicação social", afirmou Susan Flocken, Dire-
tora do Comité Sindical Europeu da Educação (CSEE), 
em relação à iniciativa da Comissão sobre a Área de 
Educação Europeia. 

A estratégia pós-2020 deve enfatizar a necessidade 
de um maior investimento público na educação. A su-
gestão de 5% do PIB como objetivo de investimento 
mínimo na educação não é um desafio, já que apenas 
9 países da UE ainda não alcançaram esse objetivo. O 
objetivo deve ser mais avançado, a fim de garantir o 
investimento sustentável em educação de alta quali-
dade e investir mais para facilitar a inovação e a criati-
vidade com o melhor equipamento de ensino e 
aprendizagem nas escolas. 

Esta cimeira veio na sequência da Cimeira de Gotem-
burgo, de novembro de 2017, na qual a Comissão ex-
pôs a sua visão para a criação de um Espaço Europeu 
da Educação até 2025, e do Conselho Europeu de de-
zembro, onde os Estados-Membros expressaram a 
vontade de fazer mais no domínio da educação. Tra-

http://a-zconstruction.info/first-european-education-summit-laying-foundations-of-european-
education-area_cc764c36b.html

http://a-zconstruction.info/first-european-education-summit-laying-foundations-of-european-education-area_cc764c36b.html
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Caso Janus v. AFSCME

Negociação coletiva sob ataque cerrado nos EUA 

Por seu lado, a AFT escreveu em co-
municado que “este caso está a ser 
financiado pelas mesmas forças 
corporativas que corroem os fun-
damentos do ethos democrático 
com ataques a direitos civis, direi-
tos de voto e direitos dos trabalha-
dores nos Estados Unidos. O caso 
ignora quatro décadas de prece-
dentes legislativos e legais. E é im-
portante porque uma decisão ad-

Os educadores estão unidos em to- que os trabalhadores não sindica- versa estabelecerá um novo pre-
do o mundo em apoio aos seus co- lizados ainda beneficiam dos re- cedente na jurisprudência do tra-
legas dos EUA, que enfrentam um sultados da negociação. O Supre- balho, como referência para tribu-
dos ataques anti-sindicatos mais mo Tribunal dos EUA decidirá se os nais e órgãos financeiros, não só 
severos da história recente, com o sindicatos ainda podem contar nos Estados Unidos, mas em todo 
objetivo de destruir o emprego pú- com essas cotas justas, para serem o mundo”.
blico e os sindicatos de professo- uma voz forte na defesa dos direi-
res através de um caso levado ao tos dos funcionários públicos e Kent Wong, Director do Centro de 
Supremo Tribunal. Os sindicatos educadores - ou não. Trabalho da Universidade da Cali-
de professores enfrentam uma cri- fórnia em Los Angeles (UCLA) real-
se profunda com o caso – “Janus - Uma mobilização nacional foi con- çou que “o caso Janus, pendente 
v- Federação Americana de Fun- vocada para 24 de fevereiro nos perante o Supremo Tribunal dos 
cionários do Condado e Municipa- EUA, mas acabou por ganhar im- Estados Unidos, representa uma 
is (AFSCME), Council 31 case” - an- pulso em todo o mundo. Na sua cir- ameaça não só para os sindicatos, 
te o Supremo Tribunal. A principal cular para filiados, o novo Secretá- mas também para todos os traba-
questão no caso é a de saber se rio-Geral da IE, David Edwards, en- lhadores. Se o caso de Janus pre-
uma lei com 40 anos, que protege fatizou que este caso "terá um im- valecer, os sindicatos perderão a 
a capacidade financeira dos sindi- pacto sério tanto nos sindicatos capacidade de cobrar taxas e se-
catos para negociar acordos cole- dos EUA como na comunidade tra- rão obrigados a prestar serviços 
tivos, será ou não anulada. balhadora global. Não é um ata- aos trabalhadores, que se recu-

que isolado aos sindicatos nos Esta- sem a contribuir com sua parcela 
A lei de 1977 declarou que os tra- dos Unidos, mas pode tornar-se justa”. 
balhadores não sindicalizados de- um exemplo para todos os gover-
vem contribuir financeiramente nos conservadores que visam en- Em seu entender, os poderosos in-
com as despesas relacionadas fraquecer a força sindical". A Inter- teresses corporativos que apoiam 
com a negociação de novos con- national da Educação (IE) convi- Janus “estão a investir milhões pa-
tratos. Essas cotas são conhecidas dou os seus membros a apoiar os ra perseguir este caso, no sentido 
como cotas de agência, porque o colegas da Federação Americana de minar os sindicatos e silenciar a 
sindicato atua como uma agência de Professores (AFT) e da Associa- voz coletiva dos trabalhadores. 
para os trabalhadores que decidi- ção Nacional de Educação (NEA), Quando os sindicatos diminuem 
ram não se sindicalizar. As cotas da através de mensagens nos media e de força, não só os sindicalistas 
agência também são chamadas de em demonstrações no local, em perdem terreno económico, mas 
taxas de participação justa, por- frente às embaixadas dos EUA. também todos os trabalhadores”. 
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Entretanto, o Conselho da Confe- Sindicatos no Reino Unido. A reu-
deração dos Sindicatos Globais nião do Conselho discutiu estraté-
(CSG) realizou a sua 12ª reunião gias para lidar com os desafios ur-
com uma clara mensagem de apo- gentes que o movimento sindical 
io aos seus membros nos Estados internacional está a enfrentar, des-
Unidos, contra os ataques sem pie- de os acordos comerciais interna-
dade contra o movimento sindical cionais até à evasão fiscal das cor-
americano. Durante a sua confe- porações globais, assim como as 
rência anual, realizada em 13 de fe- mudanças climáticas.
vereiro de 2018 na sede da OCDE A CGS é composta pela Confedera-
em Paris, o Conselho expressou a Os participantes foram informa- ção Sindical Internacional (CSI), pe-
sua profunda preocupação com a dos sobre o lançamento de uma lo Comité Consultivo Sindical da 
restrição da liberdade sindical nos campanha global para promover o OCDE (TUAC) e pelo conjunto das 
Estados Unidos, tendo em conta a cumprimento dos direitos funda- Federações Sindicais Globais, in-
liberdade de expressão como pre- mentais, por ocasião do centená- cluindo a IE. Ao todo incluem onze 
texto. rio da OIT em 2019. A campanha organizações sindicais internacio-

vai concentrar-se especialmente nais que trabalham em conjunto 
Os membros da Internacional dos na Saúde e Segurança no Trabalho. com um compromisso partilhado 
Serviços Públicos (PSI) e da Inter- pelos ideais e princípios do movi-
nacional da Educação (IE) enfren- O Conselho também analisou o mento sindical. Juntas comparti-
tam sérios ataques, cujo objetivo é progresso do trabalho realizado lham uma determinação comum 
proibir a obtenção do pagamento pela Comissão da OIT sobre o Futu- de organizar e defender a demo-
de custos de negociação de traba- ro do Trabalho, cujo dever é escre- cracia, os direitos humanos e os pa-
lhadores não sindicalizados. ver um relatório independente so- drões laborais em todos os lugares 

bre como alcançar um futuro labo- do mundo e promover o cresci-
A ofensiva é apoiada por conser- ral que ofereça oportunidades de mento dos sindicatos, em benefí-
vadores ricos, como os irmãos trabalho sustentável e decente pa- cio de todos os homens e mulhe-
Koch, que procuram reduzir o po- ra todos. res trabalhadores, assim como as 
der do movimento sindical nos suas famílias.
EUA. O caso foi apresentado ao Su-
premo Tribunal americano, em 26 
de fevereiro de 2018 e transforma, 
de acordo com o comunicado do 
Conselho, “numa arma o conceito 
de liberdade de expressão, permi-
tindo que a queixa de uma pessoa 
mine os interesses de milhões de 
trabalhadores em todo o país, 
com acesso à negociação coleti-
va". 

Além disso, eles consideram que 
não é um caso isolado ou um even-
to nacional, mas sim uma tentati-
va global de enfraquecer o movi-
mento sindical, como evidenciado 
pela recente aprovação da Lei dos 

CONSELHO DOS SINDICATOS GLOBAIS CONDENA
ATAQUE AOS DIREITOS LABORAIS NA AMÉRICA



RANDI WEINGARTEN, PRESIDENTE DA AFT
UMA LUTA DAS GRANDES CORPORAÇÕES CONTRA OS TRABALHADORES 

A Primeira Emenda da Constituição dos Estados Unidos da América entrou em vigor em 15 de dezembro de 
1791 e diz expressamente que "O Congresso não deverá fazer qualquer lei a respeito de um estabelecimento 
de religião, ou proibir o seu livre exercício; ou restringindo a liberdade de expressão, ou da imprensa; ou o di-
reito das pessoas de se reunirem pacificamente, e de fazerem pedidos ao governo para que sejam feitas repa-
rações de queixas".

A cronologia deste caso remonta a 1976, no caso Abood v. Detroit Board of Education. E a questão era a de se 
saber se os professores do ensino público deveriam ser obrigados a pagar os custos de negociação para man-
ter os seus empregos. O Supremo respondeu que SIM e que NÃO. Os funcionários públicos podem ser obriga-
dos a pagar pela negociação coletiva com o Governo (SIM), mas que é inconstitucional obrigar os trabalhado-
res a pagar despesas de atos políticos e ideológicos (NÃO).

Randi Weingarten, líder da Federação Americana dos Professores (AFT) sublinhou, num mail dirigido aos seus 
associados, em 27 de fevereiro de 2018, que os custos para não sindicalizados destinam-se apenas para des-
pesas da negociação coletiva e outros serviços, e não para pagar o que quer que seja relacionado com ativida-
des políticas do sindicato. Apelando ao “orgulho sindical” de cada um, ela sublinhou que este caso não é o do 
peticionário Mark Janus, mas sim um caso sobre a defesa do sindicalismo e sobre quem verdadeiramente 
tem o poder nos EUA: se os trabalhadores, se os interesses das grandes corporações. 

(MARK) JANUS V. AFSCME (AMERICAN FEDERATION OF 
STATE. COUNTY. AND MUNICIPAL EMPLOYEES)

- Esta decisão será provavelmente o caso mais controverso perante o Supremo Tribunal dos EUA na atualida-
de. É sobre os Direitos da 1ª Emenda dos trabalhadores públicos em jurisdições onde existem sindicatos.

- Mark Janus é um funcionário público do Estado de Illinois (especialista no apoio à criança no Departamento 
de Saúde e Serviços Familiares) e ele argumenta contra o seu sindicato que os custos de negociação no setor 
público violam os seus Direitos de Liberdade de Expressão da 1ª Emenda, ao obrigá-lo a subsidiar ou apoiar 
uma atividade política com a qual ele discorda.

- A questão é a de saber se os sindicatos afetos aos funcionários públicos violam alguns direitos dos trabalha-
dores, obrigando-os a apoiar um discurso com o qual eles não concordam.

- A decisão afeta acima de 5 milhões de funcionários públicos em 23 Estados, que permitem o pagamento de 
custos de negociação a trabalhadores não sindicalizados. Estes custos tendem a ser muito próximos das cotas 
dos sindicalizados e os sindicatos perguntam, então, por que é que esses trabalhadores não se sindicalizam?
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2. É um precedente com 45 anos, que deve persistir, 
e que foi usado para determinar salários, tempo de 
trabalho e outros termos e condições no emprego 
público, incluindo a Educação.

ARGUMENTO DOS SINDICATOS

1. Todos os funcionários públicos que beneficiam 
da representação dos sindicatos devem contribuir 
para os respetivos custos. Declarar o pagamento de 
custos de negociação anti-constitucional permitiria 
os benefícios da contratação coletiva a preço zero.

2. Trata-se aqui de retirar parte do poder político 
aos sindicatos, que foi construído violando os Direi-
tos da 1ª Emenda de alguns trabalhadores, e isso 
proporcionará um contexto para um melhor ambi-
ente político no futuro desses Estados.

1. A negociação coletiva no Governo é política e ele 
vê a atividade política do sindicato como negativa, 
o que viola os direitos da 1ª Emenda, porque é obri-
gado a contribuir para algo que não considera posi-
tivo.

ARGUMENTO DO AUTOR

IMPACTO POTENCIAL NO PODER DE NEGOCIAÇÃO DOS SINDICATOS

a r a d e i li o o r e d e a r s á3. M io  cap cida e  flex bi dade do Govern  para t ma m di as extr m s em vá ia  reas

2  Perd  de poder neg a  par  mudar legi açã
. a oci l a sl o

1. Perda de filiados e perda financeira

Clique na imagem acima para reproduzir o video
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https://www.youtube.com/watch?v=-YN-yawxAdg&feature=youtu.be&link_id=3&can_id=ff9011d5447ebae0ed4b4890a5ebd36d&source=email-what-the-janus-case-is-really-about&email_referrer=email_308640___subject_381521&email_subject=attacks-on-unions-have-reached-the-supreme-court
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